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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL

PRÓ-REITORIA DE ENSINO

INSTRUÇÃO NORMATIVA – PROE/UEMS Nº XX/2016, DE 01 DE MARÇO DE 2016.

Aprova o Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Pedagogia, licenciatura, para a Unidade Universitária de Dourados, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.

A PRÓ-REITORA DE ENSINO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições que lhes são conferidas pelo Regimento Geral e Resolução COUNI nº 332, de 7/11/2007 e:

CONSIDERANDO a Instrução Normativa PROE/UEMS nº 001/2010 de 27 de maio de 2010, publicada em Diário Oficial do Estado de Mato Grosso do Sul nº 7.716, de 28 de maio de 2010, que dispõe sobre os procedimentos administrativo-legais relacionados aos regulamentos do Trabalho de Conclusão de Curso, dos cursos de graduação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul;
R E S O L V E:

Art. 1º. Aprovar o Regulamento do Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em Pedagogia para a Unidade Universitária de Dourados da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, conforme anexo que integra esta Instrução Normativa.

Parágrafo único. O Regulamento referente ao curso mencionado no caput deste artigo aplica-se a todos os projetos pedagógicos em execução a partir do ano de 2008. 

Art. 2º. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

Dourados – MS, XX de março de 2016.
Prof. Dr. 

Pró-Reitor de Ensino/UEMS
ANEXO - INSTRUÇÃO NORMATIVA - PROE/UEMS Nº XX/2016, DE XX DE MARÇO DE 2016

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO, DO CURSO DE PEDAGOGIA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE DOURADOS

CAPÍTULO I

DA CONCEITUAÇÃO, FINALIDADES E OBJETIVOS

Art. 1º Este Regulamento tem por finalidade normatizar as atividades inerentes ao Trabalho de Conclusão de Curso – TCC do curso de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS, ofertado na Unidade Universitária de Dourados, requisito indispensável para obtenção do diploma de licenciado em Pedagogia.
Art. 2º Entende-se por Trabalho de Conclusão de Curso o resultado de uma atividade científica desenvolvida no âmbito do ensino, pesquisa ou extensão, de caráter obrigatório, apresentado e defendido perante Banca Examinadora. 

Art. 3º O TCC no curso de Pedagogia tem por objetivo a elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa, bem como a sistematização dos resultados obtidos como produção de conhecimento. 

Art. 4º O TCC tem por finalidades:

I – atender os princípios norteadores do Projeto Pedagógico do Curso – PPC e as exigências para obtenção do diploma de licenciado em Pedagogia;

II – publicizar resultados da atividade científica desenvolvida pelo discente durante o curso, conforme o disposto do art. 2º.
CAPÍTULO II
Da Organização e da OPERACIONALIZação

Art. 5º O TCC será realizado individualmente.
§ 1º O TCC deverá ser defendido em sessão pública, perante Banca Examinadora.

§ 2º O discente terá um professor orientador com a titulação mínima de Especialista, respeitando a linha de pesquisa do professor, bem como os princípios norteadores do PPC no desenvolvimento dos trabalhos investigativos.

Art. 6º Constituem-se como responsabilidades do discente:

I – obter Termo de Aceite de orientação assinado pelo orientador até o final do primeiro semestre da 3ª série;

II – apresentar ao professor orientador um pré-projeto de pesquisa sobre o tema escolhido; 

III – desenvolver suas atividades de acordo com as orientações do professor orientador, com quem deve manter contato regular para orientações e informar sobre o andamento do trabalho, das dificuldades, assim como, apresentar os resultados obtidos;

IV – comunicar por escrito, à coordenadoria do curso, problemas decorrentes de orientação que venha a receber, solicitando ou não a troca de orientador.

V – cumprir com os prazos estipulados pela coordenação de curso para entrega e defesa do TCC;

VI – assinar ficha de acompanhamento de orientação de TCC e termo de aceite com o professor orientador;

VII – executar as atividades previstas no cronograma de orientação acordado com o professor orientador;

                  VII - atender aos itens previstos nesse regulamento;

Art. 7º Constituem-se como responsabilidades do professor orientador: 

I – assinar o Termo de Aceite de Orientação dando ciência e concordância com a orientação dos (as) discentes e o tema a ser abordado;

II – indicar ao discente referencial teórico necessário ao desenvolvimento adequado do trabalho proposto;

III – orientar o discente na elaboração do projeto de pesquisa a ser desenvolvido;

IV – acompanhar e avaliar o andamento do trabalho do seu orientando com registro na Ficha de Acompanhamento de orientação de TCC;

V – atender às solicitações e orientações deste regulamento e da coordenadoria de curso; 

VI – zelar, juntamente com o orientando, pela qualidade do trabalho apresentado de acordo com este regulamento, com o Manual de Normas Técnicas para Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso e com o PP da licenciatura em Pedagogia;

VII – participar das atividades de defesa do TCC juntamente com seus orientandos. 

VIII – comunicar formalmente ao Colegiado de Curso eventuais problemas relacionados à frequência do discente, às atividades de orientação e ao seu desempenho na elaboração do TCC, se assim julgar necessário. 

IX – solicitar o desligamento do discente se este não cumprir os prazos previstos no cronograma de pesquisa.

X – informar, na primeira reunião de colegiado de curso de cada ano letivo, quais são os discentes que estavam sob sua orientação e não defenderam no prazo regular, apresentando justificativas e informando sobre a continuidade ou não da orientação. 

XI – protocolar na secretaria do curso o formulário de agendamento de defesa, no qual constará o título do trabalho, os membros da banca, a data de defesa, o local e o horário.

XII – revisar a versão final do TCC e autorizar, mediante o preenchimento e assinatura de formulário próprio, a entrega na secretaria do curso.

Art. 8º Compete ao Colegiado de Curso:

I – aprovar as linhas de pesquisa dos docentes, o cronograma geral de apresentação e defesa do TCC;

II – definir o quantitativo de orientandos para cada docente, respeitadas as linhas de pesquisa;

III – aprovar o quadro de orientadores, respectivos orientandos e projetos;

IV – deliberar e aprovar a troca de orientadores e orientandos;

V – deliberar sobre eventuais problemas relacionados à execução do TCC, comunicados pelos orientadores ou orientandos.

VI – elaborar e aprovar os formulários próprios necessários para a elaboração dos projetos de pesquisa.

Parágrafo Único - Fica estabelecido o número máximo de 4 (quatro) discentes para cada orientador com previsão de defesa no ano letivo corrente, sendo que esse limite só poderá ser ultrapassado em caso de excesso de discentes após a distribuição entre os professores, ou solicitação justificada do professor, aprovada pelo Colegiado do Curso.  
Art. 9 Compete ao Coordenador (a) de Curso:

I – publicizar anualmente na página do curso as linhas de pesquisa dos docentes, os formulários e o cronograma geral de execução dE TCCs aprovados no Colegiado de Curso;

II – divulgar o quadro de orientadores aprovados no Colegiado de Curso, bem como outras decisões referentes ao processo de elaboração e defesa do TCC;

III – organizar e publicar informações referentes à composição das bancas examinadoras e ao calendário de defesa dos TCCs.

IV – submeter ao Colegiado de Curso os casos não previstos neste regulamento.
Art. 10 A orientação é garantida a todos os discentes regularmente matriculados, observadas as normas deste regulamento.

§ 1º Os professores lotados no Curso de Licenciatura em Pedagogia deverão apresentar, de acordo com seu Currículo Lattes, no mínimo uma linha de pesquisa cadastrada junto à Coordenadoria de Curso, a cada início de ano letivo.

§ 2º Professores cedidos e contratados, lotados no curso de Pedagogia poderão orientar projetos, desde que um professor efetivo seja co-orientador. 

§ 3º Professores efetivos de outros cursos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul poderão ser orientadores de TCC no curso de Pedagogia, excepcionalmente, quando a temática de pesquisa em questão não ser ofertada. Um professor efetivo do curso deverá ser co-orientador. Este processo deverá ser aprovado pelo Colegiado do Curso.

Art. 11 Ao professor será assegurado o direito de recusa da orientação, desde que se inclua em uma das situações abaixo:

I – incompatibilidade entre o tema escolhido pelo discente e a linha de pesquisa do professor orientador;

II – número de candidatos superior às vagas de que dispõe o professor orientador.

Art. 12 Toda alteração, quer seja de orientador, co-orientador ou de orientando deverá ser solicitada e justificada ao Colegiado de Curso até 31 de março do ano da defesa do TCC. 

Art. 13 O Curso de Pedagogia, licenciatura, adotará formulários próprios para a elaboração dos projetos de pesquisa. 
CAPÍTULO III
dA ELABORAÇÃO Do TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Art. 14 A definição da temática do TCC poderá ser construída no âmbito das disciplinas de Seminários Integradores a partir da primeira série do curso. A elaboração do pré-projeto de pesquisa será subsidiada pela disciplina de Pesquisa em Educação.

Art. 15 A elaboração do projeto de TCC deverá ser concluída na terceira série do curso, sob a orientação do professor da linha de pesquisa escolhida.

Parágrafo único. O projeto de pesquisa deverá se adequar ao disposto no artigo 13 deste documento e nas normas da ABNT.

Art. 16 A pesquisa será desenvolvida a partir da terceira série do curso.

Art. 17 O TCC deve ser escrito em forma de monografia ou artigo científico, obedecendo às normas da Língua Portuguesa em vigor e orientações contidas no Manual de Normas Técnicas para Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Pedagogia;

Art. 18 A monografia ou artigo científico deverá ser entregue junto à coordenadoria de curso dentro dos prazos estabelecidos no cronograma aprovado pelo Colegiado de Curso. 
CAPÍTULO IV
Da Banca Examinadora

Art. 19 O TCC será defendido pelo discente perante Banca Examinadora composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros 2 (dois) membros.

§ 1º Na designação da Banca Examinadora deverá, também, ser indicado um membro suplente encarregado de substituir qualquer dos titulares em caso de impedimento.

§ 2º Não havendo o comparecimento de no mínimo 3 (três) membros da Banca Examinadora, o presidente da banca deverá solicitar novo agendamento de data para a defesa, sem prejuízo do cumprimento da determinação presente e sem prejuízo ao discente.
Art.20 O professor orientador, presidente da Banca Examinadora, informará na abertura da sessão de apresentação pública, o tempo que o discente dispõe para apresentar seu trabalho, o tempo de cada componente da banca examinadora para arguição e o tempo que o discente terá para responder a cada um dos examinadores.

CAPÍTULO V

DA AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO

Art. 22 Não será permitida a divulgação da versão final do Trabalho de Conclusão de Curso, antes de sua apresentação pública.
Art. 23 A avaliação do TCC terá como base a produção escrita entregue para a banca examinadora, a exposição oral feita pelo discente e as respostas aos questionamentos realizados pela banca examinadora.

§ 1º O tempo para o discente realizar a apresentação oral será de até quinze minutos.

§ 2º Cada membro da banca examinadora terá até dez minutos para efetuar os questionamentos necessários.

§ 3º O discente terá até dez minutos para responder a cada um dos membros da banca em seus questionamentos. 
Art. 24 A apresentação do TCC será avaliada considerando os critérios de conteúdos (fundamentação teórica, aspectos metodológicos e resultados obtidos); o texto escrito se de acordo com as normas estabelecidas pelo Manual de Normas Técnicas para Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso; a apresentação oral (domínio dos conteúdos, clareza, coerência) e a defesa do trabalho durante os questionamentos da banca.
Art. 25 A Banca Examinadora, ao final dos trabalhos, preencherá a ata emitindo o parecer: Aprovado, Aprovado com correções ou Reprovado.

§ 1º A ata de defesa de TCC só será enviada a Diretoria de Registro Acadêmico após a entrega da versão final.

§ 2º A versão final deverá seguir as recomendações da banca examinadora e as normatizações contidas no Manual de Normas Técnicas para Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso.
Art. 26 Será considerado aprovado o discente que cumprir os critérios previstos neste Regulamento em conformidade com as normas vigentes na UEMS.

§ 1º No caso de aprovação do TCC com correções, o discente deverá cumprir as exigências estabelecidas neste regulamento.
Art. 27 No caso de reprovação do trabalho apresentado, não caberá recurso contra a decisão da Banca Examinadora, tendo o discente que elaborar um novo TCC em ano subsequente. 
Parágrafo único: Para o TCC não caberá ao discente a realização de prova optativa e exame final.

DOS PROCEDIMENTOS ÉTICOS

Art. 28 O professor deverá orientar em linha de pesquisa declarada e aprovada em colegiado do curso. 

Art. 29 Os discentes que solicitarem mudança de orientação deverão elaborar novo projeto de pesquisa com nova temática. 
Art. 30 Todo o trabalho em que se configure plágio / cópia da internet, ou similares, será reprovado sumariamente. 
Art. 31 No caso de plágio / cópia da internet, ou similares, o acadêmico só poderá apresentar um novo TCC no ano subsequente e sobre nova temática.

§ 1º Ao orientador do TCC reprovado se constitui o direito de aceitar ou não a nova orientação.
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 32 Após aprovação, correção e visto do orientador, o discente deverá entregar 01 (uma) versão digital do trabalho, acompanhada do formulário de autorização de entrega da versão final com assinatura do orientador, para arquivamento na Coordenadoria do Curso e na Biblioteca da UEMS. 

Art. 33 O discente que lograr aprovação em todas as disciplinas e não entregar o TCC nos prazos especificados em edital pela comissão ficará impossibilitado de colar grau. 

Art. 34 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de licenciatura em Pedagogia.

Dourados, 01 março de 2016.


